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AVEIRO

A emíg 'ação para

a Afrlca

O (Correio Nacional» insere um

interessante artigo ácerca do me-

lhor systems que convém à povoa-

ção das nossas colonins africanas.

Artigo de pelpavel opportunidade,

visto que no momento volta a fa-

lsr-se com insistencia na emigra-

ção portuguesa, cuja corrente cou-

ve'm encaminhar nara. as llOssnS

possessões da Africa, não hesitâ-

mas em reproduzir n'este logar a1-

guns periodos diesse artigo, que

mais nos calm-am no espirito.

  

zar d'isso manifestem, soh certos

pontos de vista e nomeadamente

pelo que respeita ás relações mer-

cantis, consideraveis atrazameu-

tos.

  

  

     

    

 

  

   

  

   

  

     

   

   

                        

    

  

 

póde ser, nem

conviria a Portugal, 0 das colo-

ni'as agrícolas Oll de povoação pro-

priamente dita. Para estas não é

por certo indispensavel que a nie-

trnpole Seja muito rica e faça

grandes remessas de capitaes.

Basta que ella possa fornecer uma

considerava¡ emigração e que cn-

tre o seu clima e o das posses-

sões não haja distancías descom-

passadas.

lã' verdade que as colonias de

plantação e eXpIoração comquan-

to exijam menos capitaes do que

as de commercio, não teem esta

Vantagem sobre as colonias es-

Sencialmente agrícolas ou de po-

Voaçào propriamente dita. Mas

entre os motivos'que apresnntá-

mos, para concluir que, em face

das condições de existencia de

Portugal e das suas possessões

africanas, devemos acceitar as

primeiras e rejeitar as ultimas,

como lypo fundamental, avulta a

ciruumstancia decisiva de que

estas são impossiveis, por falta

d'uma corrente mnigratoria, e de

que aquellas são ímmedíatamente

I'epi'oductivas, por virtude da sua

propria constituição.

__'-.-_-_-

CALOR

Veio emflm o calor, que muitos

suppunham já se não fazia sentir

este nuno, ein virtude do edean-

tado da estação calmosa. Desde

a ultima semana que temos res-

pirado uma atmosphera abram-

dora, e algumas VBZes aggrnvada

por lufadas de nordeste, que tor-

nam o ar irrespiravel.

-_m_

' Vergonhoso

E' fóra de duvida que a Ingla.

terra e a França Se dirigíram ao

nosso governo, falem'lO-Ille obser-

vações ácerca da nova contribui-

ção industrial, com cujas dispo-

sições se julgam aggravados o

Credit Lyonnaís e 0 London dc

Brazilian Bank.

Descemos a isto, e acceítâmos

sem protesto o atrevido desplan-

te d'essas potencías que tacita-

inc-nte veem pedir-nos satisfação

dos nossos actosl

Se nos revolta a petulancía

d'essas nações, amargura-nos

tambem que a doblez e a falta de

bríos dos governos de Portugal

teem auctorísado esses atrevi-

___.

Torna a ser tratado com gran~

de insistencia na imprensa da ra-

pital o importante assumpto da

colonísação afro-portugueza. Vae

Sendo geral, felizmente, a conví-

cção de que a base real da nossa

futura prosperidade está nas ma-

gníficas possvssões que ainda te-

Para este ponto se volrem de

novo as attenções dos jnrnacs da

capital precisamente na hora em

que lemos n'uina revista scienti-

fíca estrangeira (aRevne Françai-

se de l'lãtrangere des Colonicsn)

a noticia de que os italianos pre-

tendem fazer da Abyssiuia uma

grande colonia de plantação. A

Italia deseja agora canalisar para

aquelies territorios a poderosa

corrente migratoria que d'ella

vem sahindo ,para as plagas do

Novo- Mundo. Está iniciada já a

primeira experiencia. Soh a dire-

cção do barão de Franchctti, aca-

bam de estabelecer-se em Circo-

lo. perto de Asmara, 9 familias_

comprehendendo 57 pessoas, 24

das quaes são homens capazes

de trabalho eil'ectii'o. Cada fami-

lia recebeu 20 hectares de terre-

no, com plena propriedade, e o

dinheiro índispensavel para a pri-

meira smnenteíra, para a alimen-

tação d'um anne, para os utensi-

lins agrícolas e para uma habita-

ção conveniente. Mas fica obriga-

da ao reembolso d'estes advanta-

mentos, em trabalho, em produ-

ctos ou em nnmerario, com o

modico juro de 3 por cento. Além

d'isso, para o dominio do solo fi-

car consolidado nas suas mãos,

é necessaria uma residencia de

5 nnnos, Como tambem a valori-

saçào do mesmo por uma racio-

nal e poriiosa actividade.

Quem olhar para as nossas pos-

sessõesafrícanas reconhecm'á que

em geral, temos alii applicado o

systema de colonisação feitorial

ou mercantil. Quem nttender, por

outro lado, ao que hoje se diz na

metropole, sobreestes assumptos,

concluirá que não poucas vezes

se recommenda que ahi se ponha

em pratica o systema das colo-

nías de povoação. Quem finalmen-

to considerar as condiçôes de

existencia (lc Portugal e das nos-

sas províncias do continente ne-

gro comprehenderá que o typo

principal de colonísnção que ahi

deve ser objecto dos nossos es-

ultrage á nossa dignidade.

[12, neste caminhar, ainda nos

estarão reservadas outras sur-

prezas;

"$-

Encontra-se na sua casa da

da, 0 nosso amigo e acreditado

ção calmosu.

forças é o das colonias de plan- ' ' ,

tação e de exploração. REGREbSO . _

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rpgl'essat'ü'" Já a AVE"“ 39 “'-

As coloníns'rle connnereío, co- mas d" Car“kla'let que hmm""
abandonado os raros penates, em

virtude das festas de José liste-

vao.

mo typo fundamental, só po-

dem ser estabelecidas em re-

giücs ricas c povoadas, que ape- .
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mentos, que são um verdadeiro isto_

Monrisca, no concelho de Ague- a” Prado e n“ Bm“"

negociante da praca de Lisboa lim“” S“tpmbm e q““ a “da das
sr. Manuel Fonseca Correia Sa- P”"“s l _, 1¡ , . b _
raiva, que vem alii passar a esta- cm“. a L ”9*“ a l“ CO O“” um'

nos dias 2, 3 e 4 do referido mez,

na. sela dos actas grandes, á. tus.-

N.° 763

_ e- w_

Preço das publicações

. ANNUNCIOS, cada linha, 20 reis: repetições_ 10 réis. - Com-

municados e réclumes, cada. linha, 30 réis.--Annuncios perma-

nentes, ajuste especial. -- Os srs. assignantes teem o desconto de

60 p. c. em todas as publicações.

__ ~._.__._m z::

IlOCES AO CONTRIBUINTE

Vá o contribuinte. puxando pe-

los cordões à bolsa. O governo

não se esquece da sua pessoa e

envia-lhe, por intermedio da folha

ot'licial, este prato de doces:

           

A REVOLTA M FOME

Ao Commercio do Porto, de hon-

tem, enviaram 0 seguinte tele-

gramma:

SANTO THYRSO, 14.-Duran-

te a, noite passada'J-;oram incendiau

dos em S. Miguel das Aves Varios

moinhos e azeitonas. Os incendia-

rios, que, segundo consta, tinham

vindo de Guimarães, esfaquearam

os saccoa do milho.

Com receio de que esta noite se

repítem as actos de vandalismo, o

sr. administrador do concelho re-

quisitou do Porto uma força mili-

tar. São aqui esperadas no com-

boyo das õ horas da manhã 50

praças. _

tricula geral, na fôrma dos estatu-

tos.

A oração de sa n'entia será. reci-

tada no dia 16, amando-se em se-

guida a. distribuição dos diplomas

de partido, premio e accossít aos

elumnos que os houverem obtido.

As aulas em todos os cursos da.

universidade abrem no din 17.

Os nlnmnoe que pretenderem ser

admittidos á. matricula, geral, no

primeiro nuno de qualquer das fa-

culdades acndemican, devem apra»

sentar na, secretaria. da universidm

de os seus requerimentos despacha-

dos e legalmente documentados,

até ao dia 24) de setembro proxi-

mo, e até ao dia 25 do esmo inez

os que houverem de m trícularme

a: nos annos subsequentes.

Consta que 0 gavamo, em vis. Os que apresentarem os requeri-

m da caros““ do milho, vae per- mentos depois d'estes presos ficam

míttir a importação d'este cereal, excluído¡ da matrícula geral, e só

com algum abatimento no respe- poderão matricular-ae na secreta-

ctivo direito. ria. da unÍVereidade, desde o dia. 5

_M até ao dia 15 de outubro inclusÍVa-

A mente, se até ao dia 12 do mesmo

mez tiverem apresentado os seus

A policia tem-se descuidado nm "Êqlwr'me'lFOS d?“PMh'tdOSi ° *3°*

pouco no cumprimento de uma v'damnum “l“midfm ,

série de attribuições que não pÕ- o" “I“m'W-“a Porem. Q“B 9° em

dem ser descuradas, e essa falta, 0m"er em"““amm 9“ ?ursos Pr?“
ha' pm. mais de uma vez. desper_ paratoríos _para a primeira-.matri-

tado os reparos da pnbnco' que carisma. universidade, poderao ma-

a commenta com justo aZednme. WWW"” “e 5° dia 3 de “Mem“

linlreontrasirregularidades que '
bro. .

nào reprinie ha muito, temos a 0° "eq“"m°“'o' '19"“ ”1' da'

dos carros de passageiros e de
tudos e essignadoa pelos proprios

outras--.cargascat-restando,epesos. ,reg-!Islânwswmer tem: ' do.-

muito superiores à sua lotação.
res legalmente constitui os, e com

Ainda não ha muitos dias que as- ter a dada-"Ci“ da filiação PMB““

sistimoa a um caso d'e55es. Us
dos requerentes, da terra, fregue-

anlmnes que tiraram o vehicule
zía, concelho e districto adminis-

faziam esforços ínauditos para o "r“'VO d'- “un “at""hdnd0 e da

arrastar, e não obstante isso, eram
residencia. de sons paes ou tutores.

espicaçados ferozmente pelo con- N05 "equm'tmenws Pl" E lt““

ductor. meire. matricula exige-se e assignn-

Transita por ahi uma quantida- um¡ '1°' PMP““ requerentes- T9'

de de carrlpanas Sem nenhumas conhecida por tabeliião em Coim-

condições de segurança, e atrel- bn* _

Iadas por umas pilecas pôdres ou T°d°3 O“ requerimehm' devem

estropiadas, que são uma belle- apresentar-se instruídos com os do-

za, podendo d'ahí calcular-se os cumBIItOS de Ilñbllltlcüo M009“-

 

  

  

    

   

 

    

   

 

   

          

   

   

            

   

  

       

   

  

Tendo sido prorogadoa pelo

unico do artigo 1.° do decreto de

28 de _junho ultimo para o exercí<

cio de 1894-1895, todos cs precei-

tos da carta. de :lei de 30 de junho

de 1893; e lixando o § 2.° do artí-

go 1.° da mencionada lei, nos ter-

mos do § 1.° do artigo 7.o da carta

de lei (1017 de ¡naio de 1880, o

contingente da contribuição pre-

dial para. o referido anno de 1893,

sendo portanto eme mesmo contin-

gente o de 1894; e ordenando e oi-

inda Ieí que a sua. repartição seja

feita por decreto do governo;

Considerando que a circumscri-

pçâo territorial dos districtoa ad-

ministrativos não soffreu 'modifica-

ção alguma posteriormente â. re-

partição do contingente de 1893,

por decreto de 27 dejulho do mes-

mo enno.

Hei por bem decretar o seguinte:

Artigo unico. O contingente da.

contribuição predial do anne civil

de 1894. na importancia de réil

3.10?“.0006000, moeda forte, fixado

por lei de 30 de junho de 1893. nos

termos do artigo 7.° e seu § 1.° do

carta de lei da 17 do maio de, 18 ,

trictos administrativos do contin-

gente e ilhas adjacentes como ín-

dica, a. tabella anuexa a. este do-

creto.

U districto de Aveiro é con-

templado com a bonita verba de

'113:000i5000 réis.

«4...-

miserlcordla de AVelro

Foi concedido o subsidio de

5260.3000 réis á Miserícordia d'esta

cidade.

riscos que corre um passageiro, “05 Para l matricula I'BQUBFÍJÍM -_-+-__
Chrmmp, a fazer.” transportar conforme consta. das relações dea- EXPEIDIENTB

ses documentos insertos no annua-

rio de universidade de 1893 a1894,

para cada faculdade, nuno e curso

em especial.

W_

CRISE MINlSTERIAL

Algumas gazetas de Lisboa dão

o ministerio em crise, differindo,

porém, a opinião ácel'ca da cansa

da mesma crise: umas dizem que

ella é motivada em notas dirigi-

das pelos gabinetes francez e in-

glez ao governo de Portugal, pro_-

testando contra as disposições

da nova contribuição industrial,

que aggrava os estabelecimentos

Credit Lyonnais e London d: Bra-

zilian Bank; outras gamtas dizem

que é por a coroa haver negado

ao governo novo adiamento de

Côrtes, cuja abertura pediu tives-

se logar em janeiro.

Porém, o que se acceita por

mais verosimil é a ultima ver-

são.

n'esses pseudos-trens. '

Tambem tem sido desonrada

ainda outra iiscalísação não Ine-

nos digna de reparos. Enxanieia

ahi uma sncía de garotos arvore-

dos em cocheíros, guiando affoi-

temente trens nas ruas da cida-

de. Nós acrerlitâmOS que nenhum

d'esses rapazolas tem aptidões

nem documentos que os habili-

tem a exorcer a missão de co-

cheiro. E temol-os visto guiar,

sem que a policia ínquira dos do-

cumentos que lhes consentem

esse serviço.

Parece-nos que as faltas que

npcntamos devem merecer a at-

tenção do sr. commíssarío de po.

licia, que, cremes, ignora tudo

A visdmos os nossas estimados u-

s-ignantes de que vamos empedir

pelo correio os recibos das suas as-

siynatm-as. A ntecipadamentc agra-

decemos o seu pagamento.

¡liquelles que se acham em atra-

so pedimos a /ineza de mandarem

saldar as mas contas.

+.

Inventa lypographlco

Conta um jornal dinamarqth

que um impressor ellemão de no-

me l'losladimost. estabelecido em

Elsenor, inventou um liquido es-

pevlal, com o qual; molhando os

gl'nllHÍS de composição, já emen-

dada, adherem e pegam por tal

fôrma e com tal força as letras

de impressão, que não é preciso

atar a composição com barban-

tes, pois o liquido torna-ns tão

unidas que nem a martello se

desaggregam, sendo facilimo o

ajuste e a imposição d'nma fôrma,

Sem perigo de empastellar-se.

Tem, porém, ainda outra van-

tagum o invento e é que es fór-

mas não precisam de cunhos co-

mo agora, com o que se ganha

muito tempo.

Concluída a lira e para distri-

buir o type. submette-se a fôrma,

durante 5 minutos, á acção d'um

banho de petroleo, e em seguida

o typographo pega com facilidade

em tomadas de composição para

distribuir pelas caixas.

__._*__._..

_.._

EPOCHA BALNEAR

Começa a debandada para as

praias, havendo já grande nume-

ro de banhistas na Costa Nova

Como de costume, no prínci-
+

Pesca abundante

Os pescadores da Murtosa co-

Ihsraln na terça-feira um impor.

tante lanço de robalos. alguns

dos quaes tinham um grande ta-

manho.

O saborOSo peixe chegou a um

preço baixo, motivo porque teve

rapida renda, sendo grande nu

mero de robalos expedido para

varios pontos do reino,

toma mais incremento,

cratlca. .›

_+-

UNll'EIlSlllÀilE DE COIMBRA

Abre no dia 1 de outubro a uni-

versidade de Connbra, com o jura.-

mento dos lentes, procedendo-se
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ro, a Ferreirinha; o 2°, medalha A

de prata, a Seguier. Foram dis-

tribuidas ainda duas

Regata

Principiou á 1 hora e 15 minu-

tos da tarde. Agglomerava-se ao

longo das cortinas do caes, enfei-

tadas de galhardetes e bandeiras

até as Pyramides, um sem nu-

mero de pessoas, achando-se as

janellns 'dos prediosfronteiros à

ria coalhadas de senhoras. A ria

apresentava um aspecto soberbo

e maravilhoso. Tocavam as duas

phylarmouii-as de Aveiro.

Era 1 hora e 30 minutos quan-

do chegavam á pista os primeiros

Vencedores, tripulantes de um

vlegnnte barco o Neiva, ii 2 re-

mos, do Club Fluvial Portuense,

timonad o pelo sr. dr. Francisco de

Paula, que foi brindado com me-

dalha de ouro, e hein assim os re-

madores, smzios do mesmo Club.

O escalar que com este concor-

rera foi 0 Vouga, tambem d'aquol-

le (Zini).

Seguiu-se o torneio entre os

lindissimos escalei'es. a 9 reinos,

Emilio e Mariposa, ficando este

vencedor. Era timonado por Ma-

nuel Gonçalves Moreira, do Gy-

mnasio Aveirense, aquem foi da-

do o premio, a medalha de prata

e (mm. e egttaluteute aos rema-

dores Lourenço Osorio e Julio

(lln'sto.

Pouco depois entravam em com-

hate os botes a â.- rei'nos Adriano

e À'a'ttta.¡VPli(18|l o ultimo, timo-

lindo por Armando Azevedo. Re-

marlores Evaristo Ferreira, Corte

Real, Lourenço Peixinho e Lu-

thario (Ihristo. Os vencedores ob-

tiVerain em premio «medalhas de

ouro e pmta.

Suguit'am-se as bateíras Cai-not

e Preguiçosa. VPHCBH a Car-not de

'que era patrão Joaquim Fontes e

remadores Luiz e José Lopes. Fo-

ram-lhe dadas medalhas de prata.

Despertou entiiusiasmo a cor-

rida de barcos moliceirns á vara.

_is-risos DE JOSÉ usuario

Passaram à historia as festas

de Jose lilstevão, no quinto auni

Versurio da inauguração da esta-

tua. A repor-tags que podemos fa-

zor, resume-se nus linhas que se

seguem:

  

                 

   

   

   
  

 

    

  

   

   

  

   

  

   

  

             

    

  

 

  

  

No domingo

Ao romper de alva as phytar-

monicas de Aveiro percorreram a

cidade, tocando o liymno de Jose

Estevão; houve repiques de sinos

nos paços do conotelho. salva de

morteiros e estalon nos ares uma

grande girandola de foguetes.

A's 10 horas formou-se deante

do Ason-Escola o cortPjO promo-

vido pelos academicos aveia-enses

em cursos superiores pela forma

Seguinte: A' frente a camara inn-

uicipal com e sou rico estandar-

te, seguindo-se-lhe a phylarmoni-

ca Aveirense, os magistrados ad

ininistrativos, o poder judicial,

escrivães o advogados, diversos

Iunccionarios e empregados das

repartições da fazenda, do con-

celho, obras publicas e da secção

iiydranlica, o Asvlo-Escola com

a fa-i-¡farra, cmpregados dos cor-

Ireios e telegraphos com os seus

iuxuosos unifm'mes, a phylarmo-

inica Amisade, bombeiros de Ilha-

tvo. bombeiros de .Aveiro, as dire-

cções do Monte-.pio, do Gremio e

.theatro, o Gymnasio AVcirense, a

Fabricada Fonte Nova com o san

estandartn, representantes da Fa-

Zbrica de Porcelana da Vista Ate-

gre, o os estudantes do nosso ly-

ceu, pelos quaes era conduzida

uma formosissima coróa de lou-

ros e carvalho da qual pendia

uma larga Gta vermelha, onde se

lia em letras douradas: (A José

Estevão os estudantes de Aveiro.

Lyceu e cursos superiores». Fe-

rchava o pl'estito um grupo de os- _

'tudantes do districto na Univer- DOS dcis barcos Treme terra e

cidade e escolas de Lisboa e Por-- -lrr0da da práa, ficou vencedor o

1.o e a commissão promotora. ' ultimo. _Premio em dinheiro.

Os vivas a patria, á democra. Terminou este numero do pro-

.cm' ;1 “bordadeh ás claggps .10 gramma eram ¡1- horas da tarde,

trabalho, às damas do Aveiro, a começando em seguida as

José. Estevão resoavum de instan- Corridas da velocípedes

;na u inn'tnn'fH. . 3,

t) cortejo seguiu pelas ruas do _AS 0 ho'as› "0 campo (1°. R0'

cn», onde se encontravam milha-
Gravito, Vera-(Zruz, .lose Estevão,

Praça da Fri-lota, (Insteriru, Largo '93 de_ 'Pes-99351 [em logar_ 99“'

Municipal circumdando a estatua, diversa“” m'vldmhl' para Avç'mt e
“um ,Ia Custmm (:,,,.¡.ed0“,.n e que cansouenormeentiiustasmo.

Camamm) onde cmg”" às 1,1 hn_ Damaos em_ seguida o resultado:

.ras. Pelas ruas muitos forastei- 1' cm“da- Pl'epal'aw'w-_B

ros saudavam com entliusiasmo VPllas- p“”l"50_'110_00 metros--

Corredores: Benjamin Braga, do
a mocidade estudiosa, e as janel- _ . _

las viam-se unaruecidas de col- Gym““SiQ de Ci”"lbl'aãdwé de

Mello Junior. do Gymnasio Avei-
,gaduras e senhoras, que agitavam _ _

rensv; Mario Duarte, do Real (.lub
'os seus lenços cumprimentamlo _ .

os ¡mmenncna _ Velompedista de Portugal, Bene-

N” ce,n¡¡_c,.¡0, junto do tumnm' dueto terreirmlia, Jayme (Joelho,

Joao de ;Sousa Gomes e Araujo
falaram Joaquim Peixinho, do 3.“ _ , _ _

anuo juridiro, sendo vivamente 599mm- @0'le 0 1;', 9330110» me'

dalha dc prata, a Ferreirinha; e o
acclamado. Seguiu-se-lheJosé Lu- , _ _

ciano, do lyceu de Aveim, que 2.”, mençao honrosa, a &eguteiz

soube tambem colher calorosos 2-. '30""'Íla' Local-_4 "Dita-q-

applansos. Falaram ainda Fernan- por“"rm 15390 "iamos-_00"de

do de Sousa, fazendo a apologia ”33: Franc's'm PW“) da Almel'

da, do CluhVelocipedisla do Por-
de José Estevão u'um primoroso _ q _

e bem architectado discurso, oge- “H ;03° M“Clladov (10 ('Ymnaslo

AVG-nenem Joao de Sousa Gomes,
neral Craveiro edr. Mello Freitas. , .

Luiz de Magalhães com as la- JW"” C-“e'lme Ma“" Dllal'lü- Gil-

nhou o '1.° premio, medalha de
grimas a einhargarem-lhe a voz ,

agradeceu aos seus patricios es- Planta Mi" 'O DMF-e; e 0 2-', men'

cão honrosa, Joao de Sousa Go-
tudantes a imponente manifesta- , _ _

mes. N esta corrida Joao Macha-
ção á memoria de seu pae, ter- _ , , ,

mumndo pm. levam", ,.¡VHS á m,,_ do e_Pnito d Almeida calnram ao

terminar a primeira volta.
cidade academica. e à cidade de

3.' corrida. Resistencia-6 vol-
Aveiro. ,

Houve depo¡s a tas. Percurso 3:000 metros-Çor-

redores: Benjamin Braga. Ferreiri-

nha, Seguier e José de Mello. Ub-

teve 0 l.“ premio, medalha de ou-

ro, Ferreirinha; o 2.“ premio, me-

dalha de prata e ouro, foi ganho

por chuier; o 3.”, medalha de

prata, alcançou-o José de Mello;

e coube finalmente o 4.** menção

honrosa, a Benjamin Braga.

.1M corrida Campeonato do dis-

tricto.-5 mitas, Percurso 22500

n'ietros.-Corredores: Mario Duar-

te, João Goines e Balttiazar Bote-

lho Salazar, do Real Velo Club.

ng dado 01.” premio, medalha

de ouro, a Mario Duarte; o 2.“,

medalha de prata, a João Gomes;

o 3.”. menção hom'osa, a Baltha-

zar Salazar.

5.' corrida. Seniors.-4 voltas.

-Corredorcs: José de Mello, João

Gomes, Seguier e Ferreirinha. (Jou-

be o 1.° premio, medalha de ou-

Distribuiçdo dos premios nos papos

do concelho

Abriu a sessão o vice-presiden-

te da camara sr. dr. Alvaro de

Moura, com a assistencia de to-

dos os vereadores. A sala, ele-

gantemente ornamentada,achava-

se repleta de damas o cavalheiros

da haute gomme da cidade e do

districto.

(ts premios foram entregues ás

asyladas pelo sr. barão de (lado-

ro, que a todas beijou nu testa

commovido.

N'um salão contiguo achavam-

se expostos os trabalhos das asy-

ladas, os quaes, revelando a com-

petencia da directora e das pro-

fessoras do Asylo de José Este-

vão, mostravam taruteiu o apro-

veitamento das alumnas.

   

                  

   

  

 

   

  

   

  

   

  

sa Gomes. N'esta corrida houve

a passar á frente do primeiro.

se Dorey e João Garrido.

¡mndiam com toda a singeleza, n

apanhadas por braçadeiras, ricas

colchas de damasco. Griualdas

de flores e tarmagiwiras ornavam

por todos os lados o theatro, que

boinva n'um mar de lnz.

SRiTHl.

gente e que se destina á advnca-

cia, falou por algum tempo com

notavel elevação, sendo muito ap-

piaudido no tina! do seu dis-

curso.

sr. Eduardo de Soma, da Escola

Medica do Porto, que orou por

largo espaço. sendo tambem ap-

plaudido ao terminar.

Lima, estudante da AVeiro na

Uiuvwsidade, que fez um peque-

egualmente applausos.

O POVO DE AVEIRO

  

e interessante para, se entreter nas

horas livres, e fustidiosas da vida.

quando se não api-Oveítam na lei-

tura.

No ñm do anno terá o que se

póde chamar (uma. bibliothecub,

formada pelos auctores mais ima-

ginosoa e dramaticos.

     

     

   

   

  

   

    

  

   

  

  

   

  

  

    

 

   

   

 

  

 

   

  

 

  

  

  

tome no Algarie

Os pescadores de Faro, Olhão

e Quarta l'ern'est'lltut'am ao rui

pedindo para que o accordo feito

com a “espanha, permittindo aos

hespanhoes virem pesrar a 3 mi-

lhas da costa do Algarve, não se-

ja posto em exocnçào.

Em toda a população marítima

do Algarve reina grande agitação

por essa resolução tao anti-patrio-

tica e prejudicial aos interesses

menções

honrosas a José de Mello e Sou-

nas ultimas voltas choques entre

Seguier e Mello, quando este ia

Caliiraru, o que deu logar a ha-

ver pendencia entre elles. a quai

foi resolvida pelo jury, que era

composto de Luiz Magalhães, Jo-

ras na. Travessa da Queimada, 35,

Lisboa, dirigidas ao sr. Rodrigo de

Mello Carneiro Zagallo, a. quem

tambem se podem dirigir os que

O sarau portuguezes. desejarem ser correspondentes da.

.' achava-.c brill n e- __"'°'__~ empreza! _
O thealio s ia t TOURADA

niente decorado. Dos camarotes a '

Italo-se em que vamos ahi ter

outra diversão tanroinachira, com

attractiros excepcionaes. promo-

vida pelos conhecidos cavalieiros

Alfredo Tinoco e José Bento de

Araujo.

_-__.-.-______.

Caserio Santo

Participam de Lyon que tudo

faz crer que se realisará ainda

na corrente semana a execução

de Caserio Santo. 0 processo re-

lativo ao condemnado já foi en-

viado para Pariz e entregue á

commissão dos indultos.

0 logar da execução, que a sen-

tença deixnu á escolha da ant-.to-

ridade administrativa, já l'oi desi-

gnado. A guilhotina será levanta-

da a alguns passos da prisão de

S. Paulo, entre esta e o quartel

de gendarmeria. A escolha d'este

local permittirá reduzir o serviço

da ordem publiCa e impedir a

grande aggtomeração de curio-

sos.

A attitude de Caserio não tem

variado. Continua impassivel, con-

versa pouco com os guardas, co-

me com appetite e dorme tran-

quillamente.

Na Italia, alguns jornaes publi-

caram uma carta que anarchistas

anouymos dirigiram ao syndicato

de Motta Visconti, fazendo de (la-

serio um heroe e do seu crime

uma justa vingança; por esse ino-

tivo foram apprehendidos e pro-

cesssados em conformidade com

a nova lei contra os anarchistas.

ll

Caserio Santo, o assassino do

presidente da republica franceza.

dirigiu a sua mãe a seguinte carta:

Querida mãe

“Lyon, 3 de agosto de 1894.

Escrevo-lhe duas palavras ape-

nas para. dar-lho a. noticia de que

a. minha condemnaçâo é de pena.

de morte.

Não pensa. já. em mim, minha

querida. mãe?

CiINTRlBUIÇÃO INDUSTRML

Trabalha-se activamente na re-

partição do fazenda do concelho

a PXHCUÇÊO da contribuição in-

dustrial. _

'Isla já classificado grande nu-

mero de grupos de contribuintes,

sendo as respectivas taxas de lc-

var coiro e cabello.

As dóres chegarão quando 0

fisconosapparecerdegarrasamea-

çndorus.

#mà-_-

.A. RIR

Uma menina muito atteíçoada aos mí-

litm'es cahin enferma e uma senhora

com que vivla mandou chamar o medico.

0 doutor depois da observar a doente

disse á amiga:

_Não é nada, não tenha cuidado;

dentro de dois dias poderá snhir á rua,

mas .e preciso muito cuidado e ter que

seguir um bom regimen.

_Mais facilmente, lhe respondeu a

senhora, ella seguiria um regimento.

Concorra-ncia enorme.

A's 9 e meia estava aberto o

André Reis, um moço intelli-

Seguiu-se no uso da palavra o

 

   

 

    

  

 

   

   

   

   

  

   

  

  

  

   

 

   

  

 

  

  

Em seguida falou o sr. Elysio

no discuiso, não the faltando

Por ultimo falaram os srs. Al-

fredo de Magalhães, da Escola

Medica do Porto,e dr. Mello Frei-

tas, a quem o auditorio não re-

gateou palmas.

A outra parte do sarau teve

uma execução irreprehensivel em

todos os diversos numeros, sen-

do os seus interpretes calorosa-

mente victor-tados.

' A¡ illumínuções

Como a noite estaVa serena, as

illnniinações conservaram-se bri-

lhantes, vendo-se muito povo a

goma' a diversão.

Na Praça do Commercio toca-

va a phylarmonica Aveirense e

no Largo Municipal a da Mur-

tosa.

Na segunda-feira teve logar o

(Jet-tamem

que se realison, como estava an-V

nunciado, no Passeio Publico, pe-

las '12 horas do dia.

A elle concorreram as phylar-

monicas da Vista Alegre, que a1-

cauçou o 1.° premio, 806000 réis;

a Amisade, a quem foi dado o 2.°

No tribunal;

0 juiz interrogn a testemunha:

-E' solteira ou casada?

_Solteira_

-Que idade tem?

-Desoito Innos.

-E' amiga ou inimiga dos auctorcs

ou dos réos?

-Aniiga'i Então eu sou d'essns? Lá

porque minha mãe vive assim, nao se

segue que eu viva do egual fôrma.

Perguntaram n um medico qual erl

das collegas d'elle o que !azia menos

victimas.

-0 que tiver menos doentes respon-

deu o Esculapio.

Entre amigos.

-Bícu filho está cada vez pelor. Não

faço liom d'elle.

toda a severidade?

_Perco o tempo; só dá ouvidos a con-

selho-n de tolos.

-Qneres tu que eu lhe falei). . .

Anvosm Ro'ruon.

FUNDAS

 

j.›i'eiiiio,\50M0 reis; e as da Mur- Pensa porventura. que, se com- MAMADEIRAS

tosa e z veirense, a quem coube- metti está. acção, é porque me tor- 1 _

ram a í.“ e 2.' Inencões llOurO- nei um assassino e um malfeitor? Esposaás

sas. . E muitos lh'o dirão.

O jury do concurso era com- Não sou. A mãe conhece bem o A¡ GA¡ [AS

posto dos srs. dr. Joaquim Tello,

presidente; dr. Elmano da Cunha,

Antonio Arroyo, C. Taborda, de

Lisboa, e Pereira Vianna, regente

da banda do Palacio de Crystal

do Porto.

O torneio musical findou eram

3 horas da tarde.

Tourada

A's 5 horas e meia principiou

a tonrada, que teve uma enchen-

te á cunha. não faltando applau-

sos aos artistas que n'ella toma-

ram parte. .

A praça achava-se lindamente

meu coração e a. Submissão que

sempre tive quando junto de ni.

Pois hoje o meu coração é o mes-

mo, e se cominetti esta acção foi

precisamente porque estava. já can-

çado de ver um mundo tão infame.

Agradeça. ao sr. Alexandre o ter

vindo visitar-me; não quero, porém,

confessar-me. -

Por ora nada mais lhe digo.

Escrever-lhe-hei mais tarde. Mil

saudades para si, para mens irmãos

e para minha querida. irmã. todas

as minhas ounhadas e mais familia.

Receba. mil beijos do

Encontra-se uma variedade d'es-

tes artigos, bem como de especiali-

dades pharmaceuticas nacionael a

estrangeiras, na.

Pharmacla Central de

FRANCISCO DA LUZ di FILHO

_AVEIRO-

m_

Carros para a Barra

Fernando Christ-o participa ao

publico que-estabeleceu já uma car-

reira diaria para a Barra (Pha-

rol), que vigorará até terminar a

 

ornamentada com cobertores,col- Seu filho I _l banhos

chas e bandeiras.
Santo“, @PGO ta H3 -

Ittuminações
__...___

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeltes

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedenciss.

Vinagre branco o tinto, do ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades Inc

periores. .

Largo do Espirito Santo

(Ao (thalarlz)

FRANCISCO .COIÍCEIBO

Vulgarisação de romances

Vao apparecer em Lisbon a. &No-

va. Bibliotheoa. Economics", repo-

sitorio de traducções dos mais no-

taveis rOmances contemporaneos.

' Como a (Bibliotheca Economica»,

que foi um verdadeiro successo, a.

(Nova Bibliotheca Economicm con-

serva. o preço de 100 réis por cada.

volume brochado, de 300 paginas

em média!!!

Nunca. em Portugal, nem no es-

trangeiro, se fez uma. publicação

tão barata.

Chega. a. sei-'umgmilagre de edi-

toraçâol

A' noite repetiram-se as ¡ilumi-

nações da vospera. havendo a

mais a do jardim. No Largo Mn-

nicipal tocou a phylarinonica

Aveirensv; na Praça do Commer-

cio, a Amisade; e no jardim, a da

Vista Alegre.

_._+.___

Na Suissa fabricam-se cartas

de jogar com celluloide. Os nai-

pes são feitos sobre papel tela e

depois collocam-se entre duas fo-

lhas finissimas de celluloide, uma

transparente e outra opaca. A

adherencia consegue-se pelo al-

cool. Depois são submettidas as

 

duas folhas juntas a uma forte D°V°nd°Fahír do“ ”lume“ pm' AÍDÍ'OGAIND

pressão e ficam cartas de lavar e ?Má °ã°m 'Ímrr'lllcões' pela ml:: A L T0 D A R UA L A R G A

” ' '
ll B "7.91105 t'els mensnes,

uma'. -_-_o---_. uma familia leitura abundante, sâ A- U BIRD

Recebem-sa desde já essignaiu- l

na confecção da nora matriz para '

-E porque o não reprehendes tu com_
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Folhas soltas

MMA sos Pliñlliiãlls

  

Ha já muito tempo que u'um ve-

lho e srruinado castello dos sitios

de Lochon, vivia com sua joven

esposa a bella Carolina. de Haute-

rim-1,0 nohilíssimo comia da Gi.

vrion, unico herdeiro d'uma illus-

tre familia.

Nada. faria comprehender_ o en-

canto do que os ,jovens esposos go-

savum. Para ellos era o casamento

nina sliccessão do iguotos prazeres,

de enlevos iudiziveis. Bellos como

os anjos, vieram dois filhos satis-

fazer-lhes os votos mais ardentes;

parecia-lhes nada. mais terem que

pedir a Deus sem pensarem sequer

em que pode um nada destruir pa-

ra sempre a fictícia chímera a que

se chama felicidade. Grandes fes-

tas attrahirsm à, côrte de Navarra

a mais alta nobreza do paiz e o

conde de Givrion lá se apresentou

com a esposa, cuja belleza causou

geral admiração. Jovens e elegan-

tes senhores disputavam se qual

agradar-ia. mais á bella castellã, mas

tudo iuutilmente: a. condessa ama-

va muito seu esposo para que não

ficasse insensível ás declarações que

lhe dirigism; só a extrema indiffe-

rença que o espeso mostrava ante

as innumeras assiduidades de que

ella era alvo, a aingíam profunda-

mente. Camo à sua alma de fogo

parecia impossivel o amar-se ver-

dadeiramente sem que á menor sns-

peita viesse o negro cinme morder

em pleno coração, o pensamento

de que o seu esposo talvez fosse

agora menos dedicado, preoccu-

pou-a de subito; nada, porém, vi-

nha justificar-lhe os temores.

Um dia, terminadas as festas,

prompto tudo para a partida, o de-

seio de prolongar a sus. estada em

Pau, dissiinuludo pelo conde sob o

véu d'um insignificante pretexto,

Veio avivar as duvidas da condes~

sa e torturar-lhe noite e dia a ar-

dente imaginação, sempre prompta

l orear desgastes.

Espiou-o, fel-o seguir, e acabou

por adquirir a. certeza de que era

enganado. Uma.

tarde em que disfarçada lhe seguia

as pegadas, viu-o ella fazer signnes

'o uma rapariga de ideal e altiva

belleza, ainda que vestida com sím-

plicidado.

Foi isto para ella a sua sentença

de morte: apoderou se-lhe da alma.

uma horrivel resolução.

No dia seguinte dirigiu-se a casa

d'squella que tanto odiava, no

quarteirão maldito dos ciganos.

Bateu, e uma rapariga veio abrir.

Era a. sua rival. Vendo-s., a. con-

dessa empallideoeu, e alravessou-

lhe o espirito uma indefinivel ex-

pressão de odio e calorosa. sympa-

thin. '

-Perdoe me, menina... disse ella.

com voz lenta. e profunda, se entro

assim em sua casa... eu, que a me-

nina. não conhece; mas disseram-

me que era boa, e eu tenho um fa-

vor a pedir-lhe...

-Um favor a mim?! respondeu

Juanita admirada,nâo udivinhando

em que poderia. ser util a tão bella

dama. _

-Sim, o favor de me dizer que

laços são os que a unem ao bello

maucebo que, todas as noites, a

Vem visitar.

_São bem simples, minha se-

nhora! São os d'nm eterno reco-

nhecimento! Orphü, faltando-me tu-

-do, morreria de fome e de mise-

ria se não fonso a bondade de que

elle me dá. provas todos os dias.

_Ame-o? balbuciou a condessa

› com a voz estrangulada.

-Se o amo?! exclamou a bella

rapariga. com os fulvos olhares de

um tigre a que querem roubar os ñ-

lhos. Mais do que a tudo no mundo...

-Basta, menina! atalhou a po-

l bre condessa. Guarde segredo, ps-

ço-lho, sobre esta visita. A'msnhã,

à mesma hora, virei aqui, e até lá,

em nome do que tem de mais caro,

nem uma palavra a. quem quer que

'seja...

'-Palavra de cigana, juro! res-

peinleu a holiemia, surpresa d'este

insxplicavel mysterio.

O POVO DE AVEIRO

 

No dia seguinte, á. hara apraza-

da, a condessa apparecen.

Vendo-s tão pallida, Junnita te-

ve involuutariamente modo.

-Vem commigo, minha filha...

-Oiiile?l... Não a conheço...

-Nada temas, que eu quero-te

liem...

-O seu olhar, minha senhora,

parece dizer o contrario".

_Não tenhas medo'. Vem, vem!

E agarruudo a. mão de Juanim

com um doloroso sorriso, condu-

ziu a até ao proprio hotel. .

Lá, Juanita, snrprehendida com

o luxo dos aposentos que atraves-

sava, espantou-se quando a condes-

sa lho disso:

-Vesto estes vestidos, e enfeita-

ie com estes dimnantes. Lego-te

toda a minha felicidade... Eis aqui

o documento que te assegura a pcs-

se da terra. de Agnos, o titulo de

condessa, e uma consideravel for-

tuna. Adeus, Juanita, adeus'. conti-

núa a amar Henrique, e lembra-te

algumas vezes de mim.

Em vão Juanita quiz reter a con-

dessa.

_Deixa-me abandonar estes lo-

gares, porque me chama um outro

dever... _

E foi-se, deixando uma. carta pn-

ra o infiel, que Juauita estava bem

longe de suppôr para quem fosse.

Eis o que a carta continha:

“Tudo acabou entre nós, conde

Henrique de Givrionl Porque não

.tomou tornar-se indigno do nome

de pas e de esposo, não me verá

jámais, e aos seus filhos, que segui-

rão o destino de sua mãe. Para que

o ultimo descendente dos Givrons

não córe d'ums. ligação incom pati-

vel. com o grande nome que tem,

dei à. que elle me prefere, á. bella

Juanita, Os meus mais ricos ador-

nos, os meus bens, e o meu mais

precioso thesouro: o legítimo direi-

to sobre o seu coracao! Adeus para

sempre-Carolina de Hunterivel.”

Quando á. noite entrou, ficou o

conde tão admirado da presença

no hotel d'aquella que lhe entregou

a carta, como sterrado pelo cou-

theúdo d'nquellas estranhas linhas,

mas o secreto presentimento de al-

guma desgraça dominou-'o' tanto

que não teve sequer um sorriso ps.-

ra a sua. adorada Juanita.

Chamando toda a sua gente, per-

guntou-lhe o que era feito da se-

nhora condessa. Responderam-lhe

que havia partido de manhã, para

Luchon.

Sem tardar“:poz-se a caminho.

Mas, quando alli chegou, sinistras

o avermelhadas chammas envol-

viam o castellol Fôra inoendiado

pela. propria condessa!

O conde perdeu a cabeca, e quan-

do ouviu dizer a um crendo que

alguns momentos antes, apparecera

a infeliz mãe, no alto da. torre, es-

treitnndo ao seio cs dois pequeni-

nos, sem pensar que is expôr-se a

uma. morte certa, correu como lou-

co para a salvar. Mas tudo se der-

rocou no mesmo instante, e o con-

de foi engolido pelo immenso bra-

zeiro!

Estranho destino! Para. tumulo

do ultimo Givrion, reservára o aca-

so as fumantes ruínas do seu pro-

prio castello!

'+-

IIOTEI¡ CENTRAL,

situado n'um dos melhores

locaes da cidade, é o que

offerece maiores commo-

didades e conforto, já. pelas suas

excellentes condições hygieuicas,

já. pelas suas magníficas accommo-

dscões e eSIneI'adissimo serviço.

O llotcl Central recommen-

da-se - de preferencia a todas as

pessoas que visitam Aveiro.

O llotel Central recebe hos-

pedes permanentes.

O ¡lou-.I Central tem um co-

sinheiro de primeira ordem.

O llotcl Central tem carros

proprios, que põe gratuitamente á.

disposição dos seus freguezes na

estação do caminho de ferro.

O llotel Central é aonde os

preços¡ são mais vantajosos e con-

vidatívos.

Rua de Jose' Estevão

AVEIRO

-__+-___

 

Estalislica edificanle

Uma folha italiana publica a

Seguinte estatistica

quanto em média cada habitante

“0 Povo de Meira.

Este jornal acha-sc à ven-

lllonaco, Praça de l). Pedro,

de diversos Estadose obrigado a n_o 31.

pagar normalmente para as des-

pezus feitas com o exercito e com

a iustruccão:

Com o exer- Com ains-

cito tracção

França. . . . . 55000 ~ 25350

Inglaterra . . . 46620 ;6770

Hollanda 45430 :5770

Sintonia . . . . 26920 5850

Wl l riem berg 25730 M30

Baviera. . . . . 26930 66520

Prussia. . . . . 26720 6600

Dinamarca. . . 2.5160 15140

Russia.. .. . .. 2551-0 ;5030

Italia. '16870 .5160

Belgica . . . . . 45700 5560

Austria. . . . . 15660 ($370

Suissa... ... M000 '150/10

Só na Suissa o ,cidadão paga

mais para a instruccão do quo

para o exercito!

Isto mostra bem como aEnro-

pa em geral está longe do grau

de civilisacão que_ se dir. que ella

possue.

Pelo que respeita a Portugal é

inutil citar algarismos. Gostam-

se mais de 6:000 contos com um

ridiculo simulacro de exercito e

temos mais de 1:000 t'reguezius

sem escolas primarias!

*-

MOVIMEN'N DO TRlllllNlll

Nu ultima quinto-feira foram

julgados em policia correccionul,

no tribunal judicial d'esta comar-

ca, os seguintes réos:

Joanna Marque: da Cunha e

Dorothca de Uliveii'n, accusadas

do crime de offsusas corporacs

nn pessoa de Maria Marques Ca-

ramujo, de Villarinho. Anclor o

ministerio puhlico. Absolvidns.

Defensor, dr. Jorge Couceiro; es-

crivão, anallo.

Mm'ia Ferreira de Jesus o Ma-

nuel Nunes Ahhade, de Ilhavo,

accusados do crime de olfeiisns

corporaes. Auclor o ministerio

publico. Absolvidos. Defensor, dr.

Jorge Couceiro; escrivão, Souto.

Maria Marques Caramujo, de

Villariulio, accusada do crime de

olieusns corporaes nas pessoas

de Joanna Marques da Cunha s

Dorothea de Oliveira. Auctor o

ministerio publico. Absolvida. Dc-

fensor, dr. AIeXandi'c da Fonseca;

escrivão, Correia da Rocha.

_vw/w* www/www

PASSÁTEMPO

Adivinha popular

Não sou negra. de Guiné,

Nem vim da Costa de Mina,

Sou uma preta creoula

De estatura. pequenina..

De cslids nada tenho,

Ser fria é meu natural,

E por isso com e meu sangue

Sei atalhar certo mal.

Tenho uma. mãe muito farta,

Tão boa condição tem

Que, depois que cria. os filhos,

Dá, sustento a. mais alguem.

 

Decifraçâo dá adivinha publicada

no numero 761: - VENTO.

Voces tourins

VENDE-SE uma vacca tour¡-

 

de poucos dias, o que ha de mais

lino o apurado em raça.

Quem pretender comprar, fale

no talho de Francisco Feireira,

em Aveiro.

__.___.__

111.1”” srs. Scott e Bowne.

Lisbon, 7 de Abril ds 1886.

Tonho empregado em larga escala, a

Emulsão de Scott, e tenho obtido ex-

cellentcs resultados nos doentes escro-

phnlosos e anemicos, sendo muito bem

tolerado pelos estomagos debeis.

'José Ignacio Martins Lucado,

Medico-Cirurgião_ pela. Escola Medico-

Cirurgiuu de Lisboa.

nu, conjuntamente com cria c

l'

excellente mistura

___¡___________
._

A gilerra cliiim-jaiioncza .

Encsrniçn-se a lucia entre a

China e o Japão. Os jornaes es-

lrangciros dão já detalhados por-

menores áCeI'ca do ullimo com-

bate. em que as armas jnpmwzas

somaram um revez. Ao amanhe-

ccr, appareceram quatro cruza-

dores _inponezes deantn do porto

de \Vei-Ilai-\Vak mas foram logo

vistos pelas Sentinellas chinelos,

que déram a vozde alarme_ Abriu-

se então um nutrido fogo dc ui'-

lilheria entre as balnrius do cos-

ta e os canhões da esquadra ala-

cante. _ ~

A esquadra chinesa havaa dois

dias que levantara ferro d'este pOI'-

to,'julgando por isso os ¡opone-

zss que encontrariam a culnde

SPI“ dcfeza, podendo apoderar-se

d'plla facilmente. No meio do com-

bate, porém, subiram do porto

diversos lorpedeiros chinezos, que

tinham ficado nsoonrlidos, o que

fez com que os cruzadores so re-

tirassem a todo o vapor, com re-

ceio de que atraz dos torpcdei-

ros viessem outros navios de guer-

ra da China.

Quando viram, porém, que tal

não succedia, os cruzadores vol-

taram, bombardeando de novo a

cidade. Mas as baterias da praça¡

responderam com tal brio e tail

pontaria, que, em breve, a esqua-

drilha japonezn retirou de vez,

não sem ter soil'rido algumas :iva-

rias, cuja importancia se desco-

nlmce ainda¡

Esta meia derrota não esmero-

csu, no entanto, o animo dos mn-

rinheiros japonozes, que no mes-

mo dia :ilucarnln o estação naval

de Port Arthur, bombardeando-a

durante algumas horas sruuidas.

A praça respondeu tambem com

vigor, até que os atacantes, cun-

vencendo-se du inutilidade dos

seus esforços, acabaram por re-

tirar-se.

l¡

Um inglez chamado Curzon,

que viajou quais¡ toda a Cores,

em 1892. escmveu uma carla ao

Times dizendo-lhe que os corea-

nos odeinm tanto os japoneses,

quanto estimam os filhos do ce-

leste imperio. Se a guerra se lo-

calisa n'aquclle paiz, tem de SPI'

rapida, visto que, no inverno. é

impossivel realissr all¡ operações

militares. Se a guarra fôr apenas

marítima, então o Japão terá gran-

des probabilidades de victoria.

não sendo nlé coisa impossivel

um desembarque do seu exercito

nas costas da China.

(l melhor, segundo Curzon, se-

ria que a guerra acabasse (lel'eS-

sa. Soja quem fôr o vencedor,

pouco ou nada ganhará com o

triumpho.

_+-__

' MOVIMENTO MA“ITIHIO

BA RR -\ DE AVEIRO

Entradas

mostrando da em Lisboa na 'l'almcm'la l l2-Hiate as. hdmi-,mestre J. F.

da, Rocha, de Villa do Conde,

vasio.

Sri/tidas

lÊ-Histe (Jovem Julia», mestre

F. S. Nina, para Peniche,

com sal.

b-Cholupa «Carolina Moreira),

mestre F. da Rccha, para. Vil-

la do Conde, com sul.

13-Chalupa (Chiquitas, mestre L.

de Oliveira, para. o Porto,

com sal.

14-Clialupa (Maria), mestre J. F.

Preceito, para o Porto, com

sal. o

s-Cahiqne (João 2.°), mestre J.

A. Manita, para. Cezimhra,

com sal.

-__~_._._._

Duarte Il. Corn-ela da Rocha

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

_+__

r.on i nrmninns

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Psi-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

+-

Serriço de naqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Moasamedes.

-Partcm do Lisboa os paquetcs da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Acores.-Paqustcs da Em-

presa lnsulana de Navegação, idem no

dia 90 de cada nlez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empreza lnsulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cubo Verde e Bolama -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada. mez.

___ANNUNQOS

l'AllllE ANTONIO VIEIRA

Escriptos inéditos de reconhecido

ínleressc, colligidos com grande

trabalho de investigação

l Pon

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPUS

A Saber: Sermões, cartas, Annua da

pi'Ovincia rio Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verillcado pela

ultima edlção das obras; formando um

volume que regulará por 400 paginas,

iii-“4.“

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

100 rels cada folheto

  

Eslá publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pclo mesmo systems.

A' venda na antigo Casa Bertrand,

Chiado, 73 c '75, o na rua do Crucilixo,

31, sobre-loja, onde se rctclmm assi-

gnaturas e tudu a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Cepistrano

dos Santos-LISBOA.

 

CARTAZ

Arthur nua do lasph-lto Santo 41, 4a

ara 0 ea é, substituindo com

.AVEIRO

superior Vantagem o chamado oa-

fé Hor. A Cevada. Santa, moída, recommenda-se tanto para os esta-

belecimentos de mercearia, como para as casas particulares. A mis-

tura. de 50 partes d'esta cevada com 100 partes decnfé moído produ

uma excellente bebida. essencialmente tonioa s l'efl'lgPl'Nlli-e. sem alta.

rar as propriedades do café. E depois, cada kilo du cevada santa,

molda, custa. apenas 14:0 réis.

PllPELlllil
cidade póde ainda competir.

Não esquecer que esta casa é a que vende todos _ossrtigos de

papellaria a preços, com os quaes nenhum estabelecimento d'csia

NOTAS DE !EXPEDIÇÃO -- Cada cento 140 réis; 500-_600

réis; 1 milheiro-ldOOO réis. Enviam-se para todos os pou'tos do remo,

accrescendo os gastos do transporte aos preços indicados.

 



_
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o Povo DE AVEIRÕ*

i Taborda intuitiva

1
Novo 'mrlhodo racional e pratico

de aprender a !aliando de. som-

mar, diminuir, aiucllíplirar e (li-

vidir

POR MARIO Slili

Preço (com ínstrucções).. 50 réis

Sem instrncções. . . . . . . .. 30 D

 

..

Crianças da não o @danças
tomão-se gordas e sadios, e as mães debeis tornão-sc forbs

Emulsão de Scoírt

a nata do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos VFND_\ em Amam, ,m as“,

de C'l S d'.

A e o A . heleuimento do Arthur Paes,

Esta é uma forma de Oleo de Figado de Baca- no Esmüm Santo_

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos ________._.________

que se estão consumindo c produz uma pcllc sã. pAnA 1189/1.

As Crianças do Peito o Criancas gostam do _-

ALMANACH Dis FAMILIAS
sabor d'este preparado.

Ó

Util c nearssarin

a todos as boas donas de casa

 

Cura_ Tósses, fraqueza pulmonar, _Molestias da garganta,

Bronchms, Phtlustca, I-Iscrolula, Anemia c Rachitis.

Cundado com as Imitaçõesll A unica. Emulsão de Scott

genoma. tem a marca registrada dc um homem com um peixe

ás costas n'um envoltorio côr de salmão. Contendo uma grande variedade

 

SULFUSTEM
Mlldew, Antrm-hnose, llols,

i'mll'hlão. ou'.

A SU!FUS'i'lCA'l'i'l'E, preparado leito

com Síliunlo ¡le'viiagiumn e sullulo do

Cobre, que so conscrva Sempre no esta-

(lo soluvul, é o melhor remedio hoje oo-

nhecido contra as doonças da Vide.

A actividade CIlnATiVA immediatn

da“UI.FOS'i'lüATJ'i'E. qua nenhum outro

processo possuo, foi verificada 70 vozes

por cento, por todos quantos' trem np-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEA'l'lTE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachuose, rota e

podridão» E' o remedio do mais facil e

Mildew. Autraclumse, Ilols.

eu'. e Ollbll'll

«Em grmnlo numero de casos. ont-,re-

reu o sr. Millartlelu a Stilil-'USTBIA'HTE

lriumphou :to mesmo lmupo do oidium

e mildew; mas é preferível para comha-

tcr d'um modo olhou¡ o oidium paralle-

lmnonte ao niildcw, misturar 45 kilog.

do enxofre suhlimado ;1 liõ kilog de

SULFHS'l'EA'ill'l'E. e applicar assim o::

dons pós ao ¡nos'mo tempo, para econo-

misnr a mão dobra»

A SULFUSTEA'FITE, como mais adha-

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço do Lompo paroellas de on-

xorre no cacho, evit ndo-lho assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, anlrachnoso, rots etc.

Esta mistura de SUÍ.i~'OSTEATl'l'E e

l
l

Preparado por SCOTT G. BOWNE, Chímicos, NOVA YORK.
A' veado em todas as Phannacxas.

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

_Em

llüllllNABlU EilDRDEMPIlIEU DE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

DeSIgnando a população por dislrictos, concelhos e fregupzias; su-

perlime pot-*distruztos e concelhos; todos as cidades, villas e ou-

truspomoçoes, movidas .mais insignificantes; a divisão judicial.
3;, lmnustmtwu, eculesmslma n multar; as distancias das freguezias

as: sedos dosroncellms; e comprehmnlmido a indicação das estu-

çoesdo czunmhço do ferro, do serviço postal, telrgramhico, tolo

phomcu, do onnssao rle vulus do correio, do mutou'nnentlas pos-

taes; l'o'pãtl'lJÇOGS com que as (”líll'erentes 'estações permulam ma-

ias, etc., etc. -

POI¡

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

Un volume com mais ele 800 paginas, 1.3600 réis. A'

venda nas principaes livrarias, e na administração

da cmprcza editora «o noel-elo», rua do Marechal Salda-

nha, 53 e 61- Lisboa..

 

._~

CONTRA A INFLUENZA

Pastilhas de antipyrina compostas

?REPARADAB PELU PHARMACEUTICO

ANTONIO VASQUES DE CARVALHO

_ Indicadas com superior vantagem. pelos nossos distinctos cli-
nicos, contra a influenza e casos febris.

Ver o prospecto que acompanha cada caixa.

 

   
  

  

  

   

 

  

   

 

r

Depositaríos o representantes em Aveiro-_Francisco da. Luz

8a Filho, l'lmrmacia Central, Rua. dos Marcadores

d
a

E Ml FREE-!B @Bill BE“

à) 1 ' a ' 5_a Ê 'Deposito geral-PHARMACIA UNIAO É

E Lordello do Ouro

13 'ê É. Sê

v z PORTO4

 

EDITORÉS -nnmm a: (JJ-LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

Êühkã ?kh-QNNÃNDWQQ)

Edlção lllustrada com bcllos ellromos e gravuras

IBM¡ l 'WMM as ASSMNIM'ES

  

de artigos relativos à hygieno

das crennças o uma. variada col-

leccão do receitas e segredos fa-

mílínrea do grande utilidade no

uso domestica

SUMMARIO

A¡ mães'da familiaz-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas do leite. Alí-

mentação mixta dos reccmnasoidos. Uti«

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesaizlm regular das

m'eanças. llygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagnus e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-A maneira do preparar

uma grande variedade dc artigos de co-

sinha, doces, viuhm o licores.

*Receitasc-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indíspensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Sagrados do toncadorz-Diversas re-

coitas: hygienicas, concernentes á nm-

noira de coaservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

reis e que se podem apphoar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Polo correio, 110 réis.

Pedidos às principales livrarias de

Lisboa, eu á emprezn editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

MANUAL

ElHPINTEIHU MlHEENEIHH

  

Este manual que não só trata. da

Moveis e Edifícios, ó um tratado

completo das artes de Carpinterín

o Marcenaria. adm-nado com 211

estampas intel-coladas no texto, que

representam figuras: geometricas,

molduras, ferramentas, samblagons,

portos, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

onmara, Allland .t (2°

de enitoire poderá ser ioitu om casa do

proprlomrio, comprando supnmdmnonto

a SULPOSTEATITE e o enxofre.

Tambem se. Vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

de mais barata applicação.

E' absolutamente inon'onsivo para o

homem e para todos os animaes domes-

ticos.

MARCA REGISTRADA

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-P01'to.,

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais noticia: uteis para a sua appliuação, pedir o livro:

«A Sulfostcatite cupriua contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e rule os Agentes mami-.irão gratuitamente logo

quo lho seja pedido. Por decreto do outubro de 1893 a importação da SULFOS-

'l'EA'l'l'l'E é livre de direitos em Portugal.

Avulno.-~nlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do lis-

plrlto santo, 41 e 42.

  

EMPENHA AVBIMNSE

 

PJUA DIREITA_ -- AVEIRO

OAQITIH COELHO Ill SILVA participa aos seus

amigos e freguezos que acaba do I'Pceber (las melhores

fuln'icas (le Lisbon e Porto um completo sorlido de cha-

péus molle e rijos, tanto para homem romo para crean-

cn, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da nl-

limn moda.

Tmnhem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e cores proprias para a Estação de verão, assim

como se fnzmn e transformam em qualquer gosto que se desejo, pac

rn o que dispõe de grande numero (le formas proprias, recebidas

das melhores casas do Lisboa.

Tem egualmonte um grande sortido em bonets, hoinas, caudas,

gorros de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

.-_

O annuncianta participa aos seus numerosos freguems que mu-

Rua Aurea, 211-2, 1.° - LISBOA dou o seu estabelecimento para a mesmo rua n.“ 16 a '18.

i0 prolessormlo primaria

UBLICOU-SE uma obra devéras util

a todo-o lunccionalismo do ma-

gisterio, porque n'cllJ. se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, ol'licios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con-

tendo na integra algumas d'estas peças

ol'lioiaos mais importantes.

Tem por titulo

Legislação do Prolessorado

Primal-lo

o custa apenas a modica quantia do 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, '183, 1.”, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não pode prescindir, at-

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, muslca e l|tteratllra

Cada numero, de ?O paginas, 50 réis no acto da entrego-Para a

província: Arma, 16300 rc'a's; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Este jornal, o MAIS COMPLETO r. BARATO que até hoje se tem publicado em'

Portugal, comprehende: grande variedade do desenhos para bordados, completa?

mente originaos, occupando um espaço correspondente a oito paginas; rnagniñ~

cos figurinos segundo os melhores jornnes de modas francezes e allemães; mol~

des desenhados de facilimn ampliação; moldes cortados em taumnho natura! no.

principio do cada mez, a que só terão direito os ossignantes do auno; musicas

originaes para piano, bandolim, violino, etc. em todos os numeros; enygmas pil-

torescos e clmradas, folhetíus, contos, poesias, receitas de grande utilidade, am

nuncios. etc., etc. *

A Empreza offerece brindes aos seus nssignantes de anna, semestre e tri(

mestre. A

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignantes são: um modol'o cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de and:: mez, que separadamente custo 50 réis: um¡

musica original, no fim do cada seme=tre, propria para. piano. esqripta em papel

especial. que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da lolen

portuguozu que será sorteado por estos assignantes.

A Empreza da BunnAnnnm tem montada uma agencia de modas podendo

assim prestar rolevante; serviços, gratuitamente, aos seus assignantes.,

Uma estampa em chromo. do grande formato, representando a,te_"“:1a sá“.¡nãm'lemíwelEmma““ea

VISTA GERAL DO MUNUMlCNTO DA BATALHA.-Tirada expres- l É?? ° P“ e e“ “ruim" '1? '1“
'. - , . _ , n em sobre aposentaooes, venumen-

sameute em' photogtapluas pm:: este lim, o reproduznla depuis em tos, serviço escolar, exameS, nunka_

chromo a '14 cores, copia fiel cl este magestoso monumento histo= ($065. etc., ele-

rioo, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro- 5mm

pa possue, o verdadeiramente admirawl debaixo do ponto de vista __

ELEMENTUS DE BUllNlli

orchitectonico. Tom as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

lncmitestarelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

apparecido.

ILLUSTRADo COM 236 GBLVUBAS
Brinde aos angariadorcs de lí, ll), ll¡ e 50 assignaluras

CpNDlÇÕES_DA_ASSlGNA'l'URAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de APha'SP: já à Venda 99m 'wmv
8 pazlràasôowéreis. Salle em ocidelrnetns semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao mmto lltll a todos os estudantes

preço e ' r ts, pagos no ao o ra entrega. 0 porte para as províncias é á custa que frequentam O curso de bota- - '
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